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Em K..tmandu houve do, indo cravar a bandei - entrou para a e.E.E. E Em França a visita do legalizado o divórcio. 

gn,nde festa. Uma senha- ra do seu país no pico da <1gora há um grupo vio- vice-primeiro mi nistro Da primeira vez, na 
ra, do110 de casa japonesa, montanha. lentíssimo de ingleses que chinez Teng Hsi co-Ping se mana passada, tinha 
de trinta e cinco Bnos de A st:nhora Junko Ta- acham que a Inglaterra fo i um sucesso. O primei - sido apresentada a emen· 
idade conseguiu subir ao bei, era a vice-chefe da nio tem nada que ficar ro ministro Chirac decla- da constitucional a pro­
cume do Everest, a mais expedi~ão 19"/5 <JO Eve- amarrada aos interesses rou aos jornalistas que a Pôr que após cinco anos 
õltrt montanha do mun· rest, de mulheres japo- da Europa, porque o seu visita do senhor Teng era de separação legal, ou 

1 
nesas. destino é o mundo íntei- um elemento positivo sete de separação de fac-

me~o:~;:: !:is~:~~b:~ :~s .. (~a;~ªr oduatsro g~:;:e~ ~:rta ªo ~~r;p~;ãoE ei~s~ :~·rcfi~~se decretado 
O 

di-

lhão menos escorregade- outro grupo diz que é re- Chirac. e o Presidente A proposta não conse­
la, foram todas caíndo m;.t<1da asneira saírem, D'Estaing pagar a visita guiu a maioria de dois 
pelo caminho, e em certa <1té porque se avizinha &gora feita. Todos muito terços necessária, e por 
&ltura a senhora T<1bei uma grave crise econó- amiguinhos. Quem não isso foi agora apresentada 
<1chou que a coisa estava mica para a Inglaterra. gostou do tom das con- outra proposta com uma 
a demorar demais e que Pãra tirarem teimas de- versas foi Georges Mc1r· pequena al teração "opti­
ela como dona de casa é cidiram fazer um referen- chais. Disse que estranha· mista": que fosse decreta­
que tinha que voltar para do popular, no dia 5 do va muito que o P.C. chi· do o divórcio após dois 
casa para coser as peúgas mês que vem. E já se sa- nez desse o seu apoio aos anos de separação legal 
do marido e aquecer a be: se a maioria disser reaccionários da Europa ou cinco de separação de 
sopa p<1ra os miúdos, e não, a Inglaterra sai da Ocidental.. facto. Também não foi 

A miséria vê-se melhor de pegou num guia sherpa Comunidade Europeia. E <1lcançada a maioria, mas 
diaº" de noite? de nome Tensing e foi fica depois outros dez No Brasil, pela segunda mesmo assim ainda vota· 

um vê·se-te-avias. anos a discuti r se deve ou vez numa semana o Con- ram a favor 175 deputa· 
Todos os qu e se dizem a Chegaram lá acima, es- não voltar a en trar. Em gresso rejeitou a noite dos. Só que eram precisos 

~::,
0
~ qualquer coisa são petaram a bandeira no que ficamos? Querem ou passad.i uma emenda 200. 

chão e ela espetou o pole· não querem? constitucional que teria Agora se calhar vai 

A varíola é mais perigosa 

quandoencheouquandore· 
bentaabe><iga? 

SeMarte,outroplaneta. 
porque haYerllna Tenatan. 

t0$'"marte rizado1?" 

Se Neptuno é o Oeusdo 
Mar e se este também tem 

.. não se,Ji. tam. 

bém. um det.1• protecto, da 
desone'1idade? 

A Terra. pa,aosposs/veis 
habitan tetdoutrosplaneta, 
não 1imboliurJi a desor· 
de m ? 

Have,li pu<eu em Vénus 
quandosobasuainfluência 
se fazem tentas poucas-ver· 

gonhas? 

Have,Ji maior ironia que 
um esfomeado andar farto 
de fome? 

Oua1 éa capital europeia 

com ma is bmacos? E do 
Mundo? 

g<1r no nariz, com a mão 
espalmada, para todos os 
grandes montanhistas que 
não conseguiram lá che­
gar, pois ali no pico mais 
alto do Everest só tinha 
<1inda estado perto, há 
vinte e dois anos o mon­
tanhista explorador neo­
.zelandez Sir Hillary, lem­
bram-se? 

Afinal não é nada de 
ad mirar. As donas de casa 
já estão acostumadas a 
fazer ginástica com as 
<.:oisas todas a subir, e elas 
a subir atrás delas .. 

Em Inglaterra continua 
a discussão sobre a even­
tua l saídó do país da 
Comunidade Económica 
Europeia. Aquilo já foi 
um sarilho para eles en­
trarem: ora eram eles que' 
não queriam entrar ora 
era mestre De G&ulle que 
dizia que não os queria 
lá. Por fim as coisas lá se 
concertaram com a morte 

-------- do velhote, e a Inglaterra 
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<!presentar-se outra altera· 
i;ão: um ano de separação 
legal ou dois de separação 
de facto. Tónto hão-de 
chatear o congresso que 
um dia conseguem. Puxa 
vida! 
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El·REI o respeito devido é minha condição vos disse que me vinha oferecer um cargo de notável 
- Senhora D. Briolan)3, vinde cá prestes a minha can11ra que mistér • que vos fale! prestígio lembraide-vos o.que lhes haveides respondido? 

D. BRIOLANJA D. BRIOLANJA 
- Meu esporo e senhor, que bk:ho vos mordeu7 Acaso estaides 9'1161 Nlo podeides falar - Como qure'ides que me lembre dt tudo o que digo? Bem ubeides .. 
aqui, que estamoi sé>$? · EL-REI 

EL-REI - Mas lembro-me eu! Haveis-lhe respondido que vos estáveii borrifando para os prestfgios! 
- Aquilo que v(?S pretendo transmitir é profund.amente NICl'eto. Importa que o tratemos D. BRIOLANJA 
prestes e sem adormecimentos! 

O. BRIOLANJA 
- Entlo para isso para que quereides ir .,ara • cama? 8am alleidn que assim que 
chegaides junto ao talamo conjugal, começa1des. logo a .... onar.,, 

EL-REI 
- Não seiaides impertinente. E vede se tendei matl rnpeitinho pelo VOIIO amo e se~hor, 
porque ainda vos nio dei a.mfia para tanto! 

D. BRIOLANJA 
- Oeiuide-vos de fitas. Bem sabeides que nlo me impOrtO • ,...., n aparências de 
solenidade que tanto estimaides. qundo estlo outNS ,-,...... MM deixaide·me 

allviar a tripa quando estamos sóze,. Bem llbeidN .- --~--- oerim6nias já foi 
um ar que lhe deu, .. 

EL·REI 
- lao dizeides vôs. Mas depois estaides ,costumadll a ftlfl delbraal1Mr1tm de hn~ajar 
plebeu, e quando estamos com companhia, acaba11 por vm itlqueCII', e dais bronca .. 

O. IIRIOLANJA 
- Bronca? Eu? Que dizeides? Parece que emldn cada vez mais oe mesma! 

EL-REI 
- Olhaide quando ci etteve a visitar-nos aquele emilMrio nlCl'Ulador de mel'Ç8n;irios que 
me vinha propôr o comando duma di'lislo. .. 

. O. BRIOLANJA 
- Meu amado esposo, bem sabeides que em público eu vm aparo todos esses golpes. Mas 
aggra que nio ettá aqui ninguém deixaid•vos de basofias. Bem Mbeidn que ele só queria 
que lhe desseis licença para utili~ar o vosso retrato fardado de marujo, que era para depois 
o colar no nltrato onde estavam 05.merceniriOL •. 

EL·REI 
- E então? Nfo seria isso uma forma de colocar o ffleu pmtlgio pessoal ao serviço da 
luta pela reconqui,ta do nouo antigo poder7 · 

O. BRIOLANJA 
- Pois sim .. Mesmo assim acho que e,i:"ageraides .. . 

EL-REI 
- Deixaide Ili isso. Mas como vos ia dizendo, nena altura, quando eue emissirio com todo 

- E então? Vót metmo j4 mo tinhekles dito que V05 borrifáveis. 
El·REI 

- Senhora, eu quando me quero botrif• vou ti privada. E vós também devíeis fazer o 
mesmo, em vez de o anuncia,des em frente &05 emisdrios! 

D. BRIOLANJA 
- Ora! Como pudesteides VfN" esse emissàrio não vinha por n05so interesse. E eu disse logo 
que o vi: - Este nlo da patdo que cheirei 

EL·REI 
- Se~horci; senhora! Que lin!J.laiar plebeu! Parece que hav:eis perdido a componural Se 
alguém vos ouvira ... · 

O. BRIOLANJA 
- Senhor D. Tomazio, e' meu ilustre e caquético esposo: deixa ide-vos de fitas. Ficaide 
sabençlo que ora é moda falar-se assim. As minhas melhores amiga$ me mandílram dizer 
em novas que hei recebido pela última nau chegada dos nossos antigos reinos, que dra é 

de bom falar desta forma plebeia. Mostra uma 1dentificaçio com as falas do bom povo da 
nÔssaterra .. 

EL-RE I 
- Calaide-vos desgraçada! Não volteides a dizer ena lõa do "Bom povo desta terra!" que 
bem sabeides loi o grito de guerra do infiel IJ.lerreiro que ordenou a nossa expulsão! 

D. BRIOLANJA 
- Ora! De bem pouco lhe serviu!. Prestes outros infieis correram também com ele .. 

EL·REI 
- Talvez o achassem curto de vistas. Parece.que ele era um pouco zana11& .. 

D. BRIOLANJA 
- Tendes o maldito defeito, senhor meu esposo, de menosprezar os vouos inimigos, sem 
vos lembrardes que eles amanhã poderão ser VOSSO$ amigos! Esse brioso cabo de guerra, 
fi caide·vos com esta, pode ainda ser o vosso mais fiel aliado. 

EL·REI 
- Ensandecesteis? Então &$Se Cruel e sanguinário cavaleiro que numa desgraçada m11nhí 
nos fez expulsar do nosso antigo reino pata estas ~istantes paragens, poder6 algum dia ser 
considerado nosso aliado? 

conr. na pág. 15 
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Assim que vi as notkias no jacto e perguntei-lhe: cais.a a respeito da taxa dos uma máquina infernal? Isto grandes. Os gajos têm que li· 
jornal dei um pulo de satisfa- - Desculpe, podia dar-me automóveis.. dá 240 ã hora, e custou câ ao bertar o povo trabalhador 
ção: aí estava a minha entre- uma palavrinha? -Cais automóveis cais AI- rapaz as módicas fanfas de destes impostos que só ser· 
viua! Eu sempre t inha t ido - Diga lá, am igo, mas não fredo! Isso de automóveis são 130 pacotes! Isto é d'homem! vem para tirar o pã'o a quem 
um fraquinho pelas moto· se demore, que a malta tem luxos dos reaças! Os gajos - Então esta manifesta- trabalha! E agora ponto final 
retas. motorizadas; e motas, que abrir nã'o tarda uma bufa! querem é andar com bonecas ção.. na taralema. É malta! Tá tudo 
claro quanto mais potentes - Pode dizer.me onde é ao lado .. pronto! A malta pode abrir? 

me l hor . T rrrr u mmmmm! que vão? Isto é algu ma corri· - Mas o senhor também - É pá, destas estão ai A resposta foi o roncar in-
Trrruuuummmmm! Bestial! da ... ? leva.. umas cem ou duzentas. Os fernal de quinhentos roncos, 
Que ê que vocês querem? Is- - Não seja parvo! Então - Eu levo, mas é atraz! É gajos querem que a malta pa- guinchOli, estralejados, estai· 
to foi jeito que me ficou você queria uma corrida com muito diferente! Você está a gue cinco notas de imposto: ros, rugidos e ribombas furio­
des,de que o tio João me dei· máqu inas de tantos tipos di- falar aqui do borracho? Ela estão lirus! Então isso é que é 

xou um dia andar na lambreta ferentes? Ah. ah, ah! Olha se vai aqui para provar que está ajudar o povo trabalhador? _ Embora! Larga! Abre 

dele eu ia com esta máquina que u nida com a nossa luta! Vá Fazer pagar uma taxa tão gaz! Quem não arredar ê pas· 
Pois já que ia haver uma dá 240 à hora fazer uma cor- lá! Pregunte•lhe lá se ela cai abusadora por causa da malta s.ar por cima! 

parada de motas, eu tinha que rida com alguma falta de ar em entrar nos automóveis dai - não jogar com a burguesia dos Trrruuuuummmmm. 
ir entrevistar um desses azes que ai estão que mais pare- gum desses burgueses! Vá pre- automóveis? E os outros que Tau -tau·tau-Euuuummmmm! 
do trrumm-trrummm. E fui. cem um puto com diarreia! gunte-lhe! Ela tá aí às ordens! aí estão, com máquinas mais T r rrr ruu u u u mmmmm ! 

Ou ando cheguei al i ã Praça Havia de ser lindo! Anda, Flózinha. responde· fraquitas, mas que mesmo Trrrriiiiiiiióóóóóóóôôtau-
de Londres estavam lá mais - Então 'de que se trata? -lhe! assim sempre deram por elas - tau -ta u! Vzzzzzzzzbrrr· 
de mil. Ena pai, tanta nota! E - O que é que você tem A Flózinha cuspiu delica· oitenta contos, sessenta con- rruuuummmmm! 
então havia algumas que era com isso? damente para o lado e respon- tos e outras maís delgaditas 

Fiquei a olhar para ascen­
de a malta ficar com os olhos - Bom, é que eu sou jor· deu: quare~ta e tal contos, e que to e tal motas que passaram 
em bico. Claro que procurei naliua, e. - Não sejas parvo, Zéqui· os ga1os q~erem pôr-lhes ta- por mim. Visões dantescas de 
Logo o xerife da manifestação, - Olhe não se dá por isso. nha. Sabes bem que não gra- xas de qumhentos pmaus e modernos gladiadores de relu­
mas por mais que quizesse es- Bom, você deve ser desses mo banheiras. Não dá gozo coisas assim? Mas onde é que zentes elmos coloridos, blu­
colher, não consegui. Logo ali penduras dos jornais que fa. nenhum.. eles julgam que cá a malta do sões de cabedal e boneca es· 
na primeira fila eram tantas e zem biscatos: bom mas eu sou - Vê o que eu lhe disse? povo vai buscar as fanfas para carranchada atraz, sobre a 
tão giras .. Bom: entendamo· um gajo porreiro e gosto de Aqui a gaja vai como quer! esses impostos? Os gajos não violenta potência das viciosas 
-nos: eu estava a referir-me às ajudar os desgraçados. Faça tá Abre as pernas, engancha-se sabem que a malta precisa de mâquinas cromadas de cento 
motas, porque isto pode fazer um brilharete. Escreva lá que ah, abarbata-me a carcaça e lá comprar todos os dias o pitrol e tal contos cada uma. 
confusão; sim porque na assiuiu á partida do mo~u- vamos nós que é um vê se te para esta merda andar? Ou 
maior parte delas (motas) mental cortejo de motos e avias! você julga que isto para dar E tive que dàr razão aos 
havia penduras que ainda motorizadas que foram fazer - E isso anda muito? 240 anda com água do pote? pobr es rapazes. Realmente 
eram ma,s goras.. uma prova da força das forças - Se anda muito? Chiça - Sim, na realidade.. impôr taxas assim a torto e a 

Claro, não me posso alar· progressivas deste país, para a que você deve ser analforreca! - A malta agora vai abrir, direito ê um abuso. E a malta 
gar muito nestas considera- abolição duma lei prepotente! Então você não vê que isto é e vai lá fazer um cagaçal dos não vai em abusos. Mai nada! 
ções, por duas poderosas - Ah sim? 
razões: a primeira é o meu - Sim senhor! Fique sa· 
código odontológico (vocês bendo que cà a malta não 
sabem: o código dos dentis- papa desses grupos. A malta 
tas, porque se eu me metesse achaqueéumverdadeiroata· 
com as miudas vinha logo um que às liberdades individuais 
gajo e partia-me os dentes) ea dos indivíduos, essa coisa de 
outra era a minha Felismina quererem que a malta pague 
que de vez em quando tam- um imposto que é um verda· 
bém tenta soletrar as minhas deiro atentado à democratiza. 
entrevistas e se visse algum ção das massas, e que além 
comentârio assim mais tal ou disso nos vai bestialmente às 
quê .. vocês percebem: ela massas! 
também me podia arr iar com - Ah é por causa do im· 
o rolo da massa, ou, pior do posto? 
que isso, podia decretar qual- - Pois porque é que havia 
quer espécie de greve de zelo, de ser? Então a malta com­
e eu não vou nisso. pra uma máquina destas, que 

Por todas essas razõesdiri- é como se fizesse parte da 
gi-me a um dos que me pare- nossa vida, gasta um pastelão 
ceram mais importantes pelo para poder ter uma máquina 
ar com que dava ordens a decente, e ainda por cima tem 
torlo ea direito e que estava que ir pagar umataxadaque­
montado numa máquina in· las? 
fernal cheia de cromados e -Ah ataxaémuitocara? 
com o aspecto de avião de Eu realmente vi qualquer 
PÁG. 6 



E\J CA VOU 
AJ\lDAtllDc, 
COI-\PRANDO 

TUDo C _QU=-{_ ~~m~füfff='ijcc-­
fbsso E AS 
\/E2ES O QUE 
tJÃo fosso ••• 

NÃO Sou CoHo 
E5.SES QIJE 

CAVARAM1:t:: 
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P,os15a9uindo neite número• publicaçlo d• 
,.Ponia Erõt>u, S•tfrica e Burlesca" de B0cag9, 
• pr .. emamos hoje uma dn ma11 discu1ida1 pàg,nu 
da poes"' ele Hnwahdade dHbragada, represenHtiu dum 
dOI habituai1 pe<lodo1 de ,evoltadeBocage conrra os 
r'9ido1 pr,ndpóos qu• na a,a tpoca coanll'llarn comple1a­
menteav1dalttlll'i"adopal1. 

Bocag,, t>KIH lacHn da wa ob ra. esc,weu por VHH 
obra1d•M<>wahdadesempo,novraha. 

Slo d,uo llagr.,.te exemplo udleb,,,. Canas da Olinda 
1Al~N"1,ond•na..,.1111,na 1ca,onhosaduli"9",van1e1, 
dflc...-, pela boca dH a,a1peoonagem • wne trans,çlo 
dumt1u1hl<Àpa1Kloltlb,capa,a.iK1i1açioeencanta­
rnen10 do ,mo, h11t,0H~ual. e qu• a ieu 1empo -io aqu, 
ap,esen19dl11miuc:euP\losnúin .. os.)iquepela1Uau1en­
slonlo•vi .. elatu1pubtocaçlonumJ(,núme<o. 

Ao conuirio disso. o poema que hoje apresentamos -
'"A MANTEIGUI - Poema em um 1', canto"" 6 um Ql rioso 
trabalhoond1apardamai1r190<osaeperf111.icornpo1,çlo 
de mitrica rima dos poemas clllssicos Bocap ;oga com todo 
um vodbulo do m111 desbragado bordel, como sina l de 
r1vohacono;,osrigor11da1ociedadeda1n1io. 

:A MJiN0f JiJf!f UJ 
ARGUMENTO 
DA GRANDE MANTEfGUI, PUTA RAFADA, 
SE DESCREVE A BRUTAL INCONTIN(NCIA, 
DO CAFRE INFAME A PORRA DESMARCADA, 
DO CDRNtàERO ESPOSO A PACl(NC/A; 
COMO, Â FORÇA DE TANTA CARALHAOA, 
PERDENDO O NEGRO A RfGIOA POT(NCIA, 
FOGE DA PUTA. OUE SEM ALMA FICA, 
DANDO MIL BERROS POR AMOR DA PICA 

CA NTO ÚNICO 

1 
CA NTO A BELEZA, CANTO A PUTARI A 
DE UM CORPO TÃO GENTIL COMO PROFANO ; 
CORPO OUE, A SER PRECISO, ENGOLIRIA 
PELO VASO OS MARTELOS DE VULCANO ; 
CORPO VIL , OUE TRABALHA MAIS NUM DIA 
DO QUE MART INHO TR A BALHOU NUM ANO, 
E QUE ATURA AS CHUMBADAS E PELOUROS 
DE CAFRES, BR A NCOS, MARATAS E MOUROS. 

li 
VÉNUS, A MAIS FORMOSA ENTRE AS DEIDADES, 
MA IS LASCIVA TAMBÉM QUE TODAS ELAS, 
TU, QUE VINHAS DE TROIA AS SOLEDADES 
DAR A ANQUISES AS MAMAS E AS CANEL AS, 
QUE GRAMASTE DO PAI DAS DIVINDADES 
MAIS DE SE ISCENTAS MI L FORNICADELAS; 
E MATANDO UMA VEZ DA CRICA A SEDE , 
FOSTE PILHADA NA VULCANlA REDE : 

Ili 
DIR IGE A MINHA VOZ, M EU CANTO INSPIR A, 
QUE VOU CANTAR DE TI . SE A JACQUES CANTO; 
T ENDO UM CORNO NA MÃO EM VEZ DE LIR A, 
PA RA LIVRAR-l\.1 E DO MORTAL QUEBR A NTO. 
TUA VIRTUDE EM MANTEIGUI RESPIR A , 
COM GRAÇA, QUAL TU TENS, MOTIVA ENCANTO; 
E BEM PODE ENTRE VÔS HAVER DISPUTA, 
SOBRE QUAL É MAIS BELA, OU QU A L MAIS PUTA . 

IV 
O CAMBAICO DAMÃO, QUE, ESCANGALHADO, 

MAMENTA A DECADÊNCIA PORT UGUESA, 
ESTE NOVO GANÔS FO I, PROCR IADO, 
PESTE D'ASIA 6M LUXÜRA E GENTILEZA. 
QUE ERM ITÃO DE CILIClOS MACE RADO 
PODE VE R-LH E O CARÃO SEM PORR A TESA? 
QUEM CHAPE LETA NÃO TERA DE MONO, 
SE TUDO QUE A LI VE É TUDO CONO? 

V 
SEUS ME IGOS OLHOS, QUE A FODER ENSINAM. 
T~ NOS DEDOS DOS PÉS TESOES ACENDEM · 
AS MAMAS, ONDE AS GRAÇAS SE RECLI NAM, 
POR MA IS A LVAS QUE os VÉUS. os veus OFENDEM 
AS DOC ES PART ES, QUE OS DESEJOS MINAM, 
AOS OLHOS POUCAS VEZES SE DEFENDEM ; 
E OS AMORES. OE AMOR POR ELA ARDENDO, 

.,,. AS PISSAS PEL AS MÃOS LHE VAO METENDO. 

VI 
SEUS CR ISTALI NOS, DEL EITOSOS BRAÇOS, 
SEMPRE ABERTOS ESTAO, NAO PARA AMANT ES, 
MAS PARA AQUELES Sô, QUE, NADA ESCASSOS, 
COFR ES LHE ATULH AM DE META IS BRILH AN TES. 
AS NíVEAS PLANTAS, QUANDO MOVE OS PASSOS, 
VAO PISANDO OS TESÔES DOS CIRCUNSTANTES, 
E QUANDO EM LEDO SOM DE AMORES CANTA, 
FAZ·LH E A PORRA O COMPASSO CO'A GARGANTA . 

V II 
MAS PARA CAST IGAR-LHE A V IL COBIÇA, 
O VINGATIVO AMOR, COMO AGRAVADO, 
FOGO INFERNAL NO CORAÇÃO LH E ATI ÇA 
POR SÓRDIDO CAFRE ASSELVAJADO : 
TENDO·LHE V ISTO A TÓRRIDA LINGUIÇA 
MAIS EXTENSA QUE OS CANOS DUM TE LHADO, 
LOUCA DE COMtCHôES, A INDIGNA DAMA 
~ALTA NELE, CONVIDA-O PARA A CAMA 

IX 
LEVANTA A TROMBA O RISPIDO ELEFANTE, 
A TROMBA, COSTUMADA A TAIS BATALHAS, 
E APONTANDO AO BURACO PALPITANTE, 
BATE ALI QUAL ARIETE NAS MURALHAS 
EL A ENGANCHANDO AS PERNAS DELIRANTE, 
" MEU NEGRINHO (LHE DIZ) QUAO BEM TRABALH AS1 
NAO HA PORRA MELHOR EM TODO O MUND01 
METE MAIS, METE MAIS. QUE NAO TEM FUNDO. 



X 
"AH! SE EU SOUBERA (CONTINUA O COURO 
EM TORRENTES DE SÉMEN JA NADANDO) 
SE EU SOUBERA QUE HAVIA ESTE TESOURO, 
HA QUE TEMPOS ME ESTAVA REGALANDO! 
NEM FIDA LGUI A, NEM PODER, NEM OURO 
MEU DURO CORAÇÃO FARIA BRANDO; 
LAVARA O CU, LAVARA O PASSARINHO, 
MAS Só PARA FO_DER CO'O MEU NEGRINHO. 

XI 
"M ETE MAIS, METE MAIS. AH DOM FULANO ! 
SE O TIVESSES ASSIM, DE GRAÇA O TINHAS! 
NÃO V IVERAS EM UM PERPÉTUO ENGANO, 
POIS V IR-ME- IA TAMBÉM QUANDO TE VINHAS. 
METE MAIS, MEU NEGRINHO; ANDA, MAGANO. 
CHUPA-ME A Li"NGUA, MEXE NAS MAMINHAS .. 
MORRO DE AMOR, DESFAÇO-M E EM LANGONH A .. 
ANDA, NÃO TENHAS SUSTO, NEM VERGONHA .. 

X II 
" HA QUEM FUJA DA CARNE, HA QUEM NAO MORR A 
POR TÃO BELO E DULCfSSIMO TRABALHO? 
HA QUEM TENHA OUTRA IDEIA, HA QUEM DISCORRA 
EM COUSA QUE NÃO SEJA DE MANGALHO? 
TUDO ENTRE AS MÃOS SE ME CONVERTA EM PORRA, 
QUANTO VEJO TRANSFORME-SE EM CARALHO; 
PORRA E MAIS PORRA, NO VERÃO E NO INVERNO, 
PORRA ATÉ NAS PROFUNDAS DO INFERNO !. 

XII I 
"METE MAIS, METE MAIS" (IA D IZENDO 
A MARAFONA AO BRUTO, QUE SUAVA, 
E'CONVU LSO, FAZIA ESTRÕNDO HORRENDO 
PELO RÚSTICO SOM COM QUE FUNGAVA); 
"METE MA IS, METE MAIS, QUE EU ESTOU MORRENDO!. 
"M IM NÃO TEM MAIS!" O NEGRO LHE TORNAVA; 
E TRISTE EXCLAMA A BÊBADA FODIDA: 
"NÃO HA GOSTO PERFEITO NESTA VIDA!" 

XIV 
NESTE COMENOS, O CORNAZ MAR IDO, 
0 BODE RACIONAL, VEADO HUMANO, 
ENTRAVA PELA CAMARA ATREV IDO, 
COMO SE ENTRASSE NUM LUGAR PROFANO; 
MAS VENDO O PRETO EM JOGOS DE CUP IDO, 
EISSAl LOGO, DIZENDO: "ARRE, MAGANO! 
NA MINHA CAMA! ESTOU COMO UMA BRASA! 
MAS, BAGATELA! TUDO FICA EM CASA". 

XV 
A FOD A COMEÇADA AO MEIO-DIA, 
TEVE LIMITE PELAS SEIS DA TARDE; 
VEIO SALTANDO A NINFA DE ALEGRIA, 
E DA SÓRDIDA ACÇÃO FAZENDO ALARDE. 
O BOM CONSORTE, QUE RISONHA A VIA, 
LHE DIZ: "ESTAS CORADA! O CÉU TE GUARDE; 
BEM BOA ALPISTE AO PASSARO TE COUBE! 
ORA DIZE, MENINA, A QUE TE SOUBE?" 

XVI 
"CA LE -S E, TOLO" (A PUTA DESCARADA 
GRITA NUM TOM RAIVOSO E LHE RESINGA). 
O REI DOS CORNOS A CERVIZ PESADA 
ENTRE OS OMBROS ENCOLHE, E NÃO RESPINGA; 
E O COURÃO, DA PERG UNTA CONFIADA, 
OUTRA VEZ COM O CAFRE, E Mil SE VINGA, 
ATÉ QUE ELE, FALTANDO- LHE A SEMENTE, 
TIRA-LHE A MAMA E FOGE DE REPENTE. 

XV11 
OESERT A POR TEMOR DE ESFALFAMENTO, 
DESERTA POR TEMER OUE O COURO O MATE; 
ELA ENTÃO DE SUSPIROS ENCHE O VENTO, 
E FAZ ALVOROTAR TODO O SURRA TE. 
VÃO PROCUR A-LO DE CIPAIS UM CENTO; 
TROUXERAM-LHE A CAVALO O TAL SAGUATE: 
ELA O VAI RECEBER, E GRÃO NABABO 
PASMOU DISTO, E QU IS VER ESTE DIABO. 

XVIII 
POUCO TEMPO ATUROU DE NOVO EM CASA 
O CÃO, QUERENDO LOGO A PELE FORRA, 
POIS A PUTA CO'A CR ICA TODA EM BRASA. 
NEM QUERIA COMER, Só OU'RlA PORRA. 

" VOOU-LHE, QUAL FALCÃO BATENDO A ASA, 
E O COURÃO, SEM ACHAR QUEM A SOCORRA, 
EM LAGR IMAS BANHADA, ACESA EM FÚRIA, 
SUSPIRA DE SAUDADE E DE LUXÚRIA. 

XIX 
COURÔES DAS QUATRO PARTES DO UNIVERSO, 
DE GALICO VORAZ ENVENENADOS! 
SE DESTE CANTO MEU, DESTE ACRE VERSO 
OUV IRDES POR VENTURA OS DUROS BRADOS, 
EM BANDO MARC IAL, CORO PERVERSO, 
V INDE VER UM CAÇÃO DOS MAIS PESCADOS, 
VINDE CINGIR-LHE OS LOUROS, E, DEVOTOS, 
BEIJAR-LHE AS ARAS, PENDURAR-LHE OS VOTOS. 

J 
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Eu sempre gostei de fie- pies romance desse tipo, é Ora uma das coisas que que vai mais tarde, e de- dos com estranhas túnicas 
ção científica. E se vocês preciso saber muito. Digo- mais confusão faz nestas pois o sábio carrega nuns de tecido metalizado que 
julgam que não é uma for - -vos eu, que de vez em coisas de ficção científica botões, regula a coisa tá olham curiosamente O es­
ma válida de estudo, estão quando, apesar dos meus nem sequer é o problema para o ano dois mil e qual- tranho bicho que lnes caiu 
redondamente enganados, vastíssimos conhecimentÔs das viagens no tempo. quer coisa (aqueles regula- ao pé. 
porque para se falar em na matéria, ainda fico com Vocês sabem: aquela coisa dores nunca dão datas cer- O que eu acho mais giro 
ficção cientifica, e até os olhos em bico ao ler de haver uma máquina tas) e zás! o desgraçado na ficção cientifica é 
mesmo para se ler um sim- certas passagens dos gran- muito esquisita feita por sente uns zumbidos, um aquele conceito dos mun-

des mestres. um sábio muitt:1 sábio, e violento estalo, um dos paralelo,, assim uma 
que as pessoas metem-se lá pufffL . e acorda meio espécie de almas do outro 
dentro, como quem entra estremunhado num sítill mundo que andam à nossa 
numa cabine para telefo- inconcebível, com edifí- volta e a gente não vê, mas 
nar para o emprego a dizer cios em alumínio ou coisa que nos vêem perfeitamen-

pa~ecida, com dois mil an - te .... 
· dares de altura e rodeado Não seJam ignorantes. 

de homens e mulheres Eu explico como é, e vão 
(presumivelmente) vesti- ver que é bestialmente fá-

cil que a coisa seja verda- Pois por isso mesmo eu fazer fogo! Homem muita gares pauzinho! Comer ser preciso ajudar grande 
de ira. Suponham vocês achei que era uma obra de raiva ter, e ir caçar mulher! mesmo fria carne de bicho caçador bicho urso! Mas 
que tiram uma fotografia: misericórdia dar-vos ai- Hannnn! Grrrrr! Auá! urso. E depois aquecer bar- trazer meu machado sile,c 
muito bem: lá está você e a gumas lições sobre os mais Aiuél Grrrr! (sai visível- riguinha com sandwich de pronto defender irmão da 
sua miúda, na praia, encos- elementares rudimentos da 
tados a um velho barco, ficção científica porque 

mente mal disposto) gazela .. 

tv:ULHER 

outra caverna! Eu ser con­
tente grande caçador já 

;i~h;\t~:~j;:~~s, român- :nt~:~:em ~us:r ~~::~sr:: {saindo :~~~~~m roche- - Seu maga_não! :~~h:r;:~=~a~j~da! E vai 

Agora suponham vocês como são - não desfazen- do) HOMEM HOMEM 
que há quem tire outra fo- do nos burros. - Homem muita raiva (entrando visivelmente mal - Não! Irmão caçador 
tografia onde estão dois Ora muito bem. Como ter! Homem ir caçar eu disposto) búfalos e iguanodontes 
senhores a conversar um primeira lição vamos hoje muito longe, ficar lá mais - Hannnn! Grrrr! W.u- não precisa ir. Fica nossa 
com o outro com ares mui- <lprender os princípios bá- tempo que caçar urso! Ho· lher afinal aqui na caverna! caverna para comida fim 
to circunspectos: muito sicos do comportamento mem procurar eu para tra- Eu , caçador bicho urso de caçada! Fêmea de eu 
bem; lá fica O retrato dos humano em diversas eras e zer agarrada por cabelos! matei ele com tronco gran- vai esfregar pauzinho fazer 
dois senhores. E agora pen- situações, claro, devida- Não voltar antes de achar de na moleirinha! Agora fogo assar bicho urso! Eu, 
sem vocês que um pândego mente traduzidas para a eu! Podes sair agora caça· querer comida fim de caça- grande caçador convida tu! 
qualquer se lembra de linguagem que está em uso dor de búfalos e iguano· da, mas fêmea não estar Isto, como os meus pre­
agarrar nos dois negativos, nesta época, e neste mun- dontes! Vê se te lavas no em caverna! Não ter esfre- zados alunos podem verifi­
põ-los em cima um do ou- do. rio e talhas no rio e talhas gado pauzinho fazer fogo! car é uma situação típica, 
tro (e mesmo até aí ainda Personagens: O homem, com teu machado de silex Onde ter saído· fêmea? embora um tudo nada "dé­
hâ uma diferença de meio , a mulher, o outro. umas lascas deste salpicão! Quem ser este lingrinhas? modée" . o que não é de 

milímetro a separar um do 
outro) e depois tira uma 
prova dos dois ao me~mo 
tempo: Ora aí têm vocês! 
Perfeitamente sobrepostas, 
quero dizer, perfeitamente 
ao mesmo nível, no mes­
mo plano, ficam os quatro: 
você e a miúda e os outros 
dois senhores a discutir. 

E se lhe mostrarem essa 
fotografia, você diz; - Isto 
é impossível! Quando eu 
t1re1 o retrato na praia com 
a Milocas, tenho a certeza 
que não estava lá ninguém! 
Estávamos tão sós, tão sós, 
que até fazia impressão! 
Donde é que vieram estes 

estranhar considerando 
que a cena descrita se pas­
sou na idade da pedra. E 
para que o estudo do com­
portamento (bom ou mau , 
conforme as opiniões) dos 
intervenientes fique ma is 
completo, daremos no nos­
so próximo episódio um 
"fias h" duma situação 
idêntica passada mai s ou 
menos na . actualidade. E 
para conclusão do estudo 
daremos (no número se· 
guinte, claro) a ante-visão 
duma cena paralela, que se 
passa por voltas do ano 
3.ooo o.e. 
para c:onclusllo do estudo 

dois marmanjos aqui para daremos (no número se-
o pé de nós? EPOCA: Vem· que eu esfregar pau- MULHER guinte, claro) a ante-visão 

rois é. A ficção cientí- 3.000 anos A.C. zinho e fazer fogo para fi - - Ó senhor mais pode- duma cena paralela , que se 
fica diz-nos que os mundos O HOMEM car nós quentinhos! roso de toda floresta! Eu passa por voltas do ano 
paralelos existem assim. E - Homem raiva muita O OUTRO ter ficado muito medo 3.000 O.C. • 
deixe-se de fitas e de dizer ter! Homem chegar caver- (saindo de trás doutro ro- bicho urso vencesse luta e Até lá, caríssimos alo­
que não é possível, porque na depois luta muito gran- chedo) ferisse meu adorado se- nos vão estudando. Mas 
você de ficção científica de com bicho urso mas - Ó graciosa gazela dos r1hor! Fui trazer caçador pelo sim e pelo não nunca 
sabe tanto como o meu fêmea não estar caverna! bosques! Eu, caçador de búfalos e iguanodontes se demorem muito por 
gato sabe de matemática Homem precisar comida búfalos e iguanodontes ter para dar ajuda a tu! fora quando andarem .l ca-
moderna. Ou de geometria fim de caçar mas fêmea grande vontade comida to· O OUTRO ça dos ursos. Por causa das 
analítica. não ter esfregado pauzinho da, não preci~r tu esfre- - Eu dizer fêmea não dúvidas ... 
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Não me venham cá com cervejarias) e não sei porque numa sociedade de consumo ver com as marabu ntas, até muito chato porque os bichos 
co~sas, porque eu sempre razão é que vieram para aqui eu não tenho nada que conSu· porque de anicetos percebo eram na realidade muito cha­
tenho dito e repito: as coisas as lavadeiras, mas de qualquer mir arame. Porque as coisas pouco, e não quero perceber tos e roeram·me os tomates 
são como são e quem disser o maneira o que interessa é que são como são, e por conse- mais po rque acho que é todos, e depois disso sempre 
contrário é só para embirrar na tabuada eu nunca dei nada quência o arame é como é, e muito chato - o que é tam- que alguém me fala em cultu­
comigo, e eu gosto pouco de porque já nesse tempo eu an- como toda a gente sabe, fini- bém por sua vez um insecto. ras, eu lembro·me do que 

dava à espera que viessem as nho e comprido como o raio. E não me venham cá com 
máquinas de calcular, e por Isto, claro, falando do ara- essas lé rias de cultura porque 

Já quando eu era pequeno isso eu sempre tenho dito e me de enfardar, que não tem eu de culturas pouco percebo, 
e a professora queria à viva 

pessoas embirrantes. perdi, e como não quero caír 
noutra, para não me esquecer 
volto a repetir:Ostomates! E 

repito que as coisas sâ'o como nada a ver com o arame que porque uma vez quis fazer é por isso que eu digo qu e as 
força que eu apre_ndesse a ta- são e o resto são cantigas. muitos senhores bem instala~ uma cultura de tomates lá no coisas sâ'o como são e quem 
buada, 0 que aqui para nôs é Claro que n.fo serão dessas dos na vida enfardam com quintal e entrou-lhe o bicho disser o contrário é só para 
uma estupidez do catana, cantigas modernas que tem uma voracidade de marabun- ou lá o que foi - não !óei que me chatea r, o que é chato, 
porque desde que se inven- uma linha a fingir que é um tas. E eu não tenho nada que bicho era, mas foi um caso mesmo sem ser insecto. 
taram as máquinas de calcu- verso e como não houve tem- ----------------------
lar, isto de a gente fazer con- po para O poeta ou láoqueé 
tas de cabeça é a mesma coisa fazer mais, eles repetem aque­
da patroa ter lá em casa uma la linha trezentas e oitenta e 
màquina de lavar roupa e fa- cinco vezes e depois no coro 
zer uma trouxa para ir lavar todos tornam a cantar a mes. 

roupa ao rio. ma, e é por isso que eles di-

E eu nãodi90quenãoseja zem que as cantigas são de 
bonito ver as lavadeiras a la- combate porque se alguém 
var (porque as lavadeiras foi disser que eles não s.fo poetas 
para isso que se inventaram, vão aos arames e isso de ir aos 
mas por outro lado é preciso .arames só pode interessar às 
ver que estamos numa socie- lojas de ferragens e eu não 
dade de consumo com o con- tenho nenhuma loja dessas. 
sumo obrigatório como nas. Até porque se a gente está 

REGULAMENTO DO HORÁRIO DE TRABALHO 
ART. 1 - O empregado deverâ entrar no trabalho às 10 horas, havendo uma tole­

rância de duas horas para compensar as d,ifh:uldade11 de transporte, atrasos 
, do despertador. etc. Anti!$ do início serê servido café e doe•. oo sumo 

de laranja para os mais nervosos. 
ART. 2 - Durante o serviço é permitido: Fumar, Cantar, Auobiar, Dançar, Jogar às 

cartas e Conversar. 
ART. 3- Fica estabelecido um horário de 3 hora, para o almoça, que dev.rli Mr 

servido no refeitório por duas lindas raparigas, no refeitório da empresa se 
nesta houver. Serio permitidos 3 convites; durante o almoço toeará uma 
pequena orquestra excepto ãs sextat-feiras em que havenli um almoço de 
gala seguido de um pequeno acto de variedades com artistas, NCionalli • 
estrangeiros, depoii do almoço haver.§ uma franca distribuiçlo de charutOI 

e chocolates; os empregados que nio fumam rec:eberfo uma oorrip.-.llÇfo 
em dinheiro. 

ART. 4 - Devido ao aumento do custo de material e máquina, d• todu u ~ 
recomenda-se encarecidamente a todo o penoal que dav•i ud-111 o mena1 
passivei, para evitar o desgatte. Nunca fazer numa hora o que puder faz• 
em duas. Todos os empregados a fim de acautelwem OI lnternaes do 
patrão dever.fo ter um lema nunca deixe para amanhf o que• pode faz• 
na semana seguinte. 

ART. 5 - O Patr.fo é obrigado a aceitar valn a qualquer hora em quelquw die 
ficando proibido o seu deKOnto na folha de pagamento. O emprepdo 
pagar.t quando puder. 

ART. 6 - O empregado que pegar no aono durante as horu de-serviço nlo pode..,. 

acordado em hipótese alguma, 11lvo pa-a receber o ordenado • ir aO 
telefone atender a pequena. 

ART. 7 - Todas as segundat-feiras das 11 às 13 ho.-u. haver6 palaltru para• dilCU­
tirem importantes problema,, tais como arbitragen1, golOI, irregularldlldeli 
e tabelas de classificaçfo. O empregado que nfo ptar de futebol, podwá 
ir jogar Négus, anim como as merilna1. poderio Ir j aqulna faler eo 

A Terra treme de vez em quando - hoje ali, amanhã namorado. 
acolá. Será de medo ou de zangada com o que nela se ART. 8 - Duas vezes por ano, haverê 20 dias de fffie1 para o bem merec6do nipou-

passa?. so, por esta ocasião o patrfo, seri obrigado a emprestar o IMI autorn6vel. 
malas, màquinas fotoQf"tificas e o que mais for necesdtlo pa-a prestigio da 

Com a tal ideia, generalizada, das profissões acelera· empresa. 
das. pode acontecer a qualquer ser aprendiz num dia e, no ART. 9 - Para estimular o empregado, o patrlo é obrigado a mandar 18fVit •• 10 
outro, ser um grande sapateiro. ele qualquer P.rofissão! horas e ãs 16, um cálice de vinho do porto. 

ART. 10- Os tratamentos de doença, manicure, engraxador, b.-belro lto., devem 
Há uma boa - aliás, má - diferença entre ir ao ser feitas nas horas de expediente, concorrendo o patrlo com metade du 

médico e sermos (ou não) devidamente vistos por ele. A despesas. 
mais concorrente - da qual muita gente continua a quei-
i,;ar-se - resulta do preço que os médicos cobram por uma Lisboa, 25 de Abril de 1974 
consulta das caixas e uma consulta particu_lar! APROVADO 

Ass. llegfvet 
O Povo - qualquer povo - pode ser pobre em tudo, ÚNICO - Que desta cachola tal regulamento saiu, rogamot a quem nfo concorde 

menos no pagar. De qualquer maneira. pag.a i.empre à que vã À. P. que o Pariu. 
rica!. 
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Quando uns dão o coiro, outros terão que dar - Sim, e depois? 
o oiro! O. BRIOLANJA 

Não é que muitas pessoas se deixem verdadei­
ramente levar mas, vão atrás de muitas coisas! 

Se as mentiras pagassem imposto, talvez não 
fos5e necessário haver outros! 

Entre a intenção e a acção é que está a difi­
culdade da solução! 

Muita gente não paga a quem deve porque o 

contrato foi ficar a dever! 

Limpar-se sujando os outros pode ser muito 
fácil, quando não se fica ainda mais sujo! 

Quando se tenha Futuro, talvez se possa viver 
sem Passado nem Presente mas, não fará mal não 
olhar apenas em frente! 

Se muitos achassem o dinheiro que tantos 
dizem perder nos seus negócios, haveria muito mais 
gente bem remediada. porcertol 

- Pois ficaide sabendo que esses mercenários são já muitos mais do ~ue vós imaginaides. E 
sabeides quantos retratos eles já obtiveram? Tomaide nota: Já possuem o retrato de D. 
Sancho Finório .. 

EL-REI 
- Nã'o me digaides semelhantes isso! Também esse foi dos que nos expulsaram! Cuidei que 
seriam os meus antigos venais servidores como D. Henrique Pescadinha, D. César da 
Amoreira .. 

O. BRIOLANJA 
- Não sejaides parvo. Esses já não contam. Aqueles com quem ainda podeides contar d 'o 
esses jovens D. Sancho Finório, D. Alpoim Carécão e outros mais! Pensaide neles que 
ainda vos podem servir .. 

EL-REI 
- Nunca! À fé de quem sou! Não vos esqueçaides que é meu sagrado dever defende'r a 
coroa dos nossos sagrados pais .. 

D. BRIOLANJA 
- Mas isso é pouco mais ou menos o que eles também fazem! Vós quereis defender a 
coroa dos vossos pais: e esses mercenários querem defender as coroas dos seus capitais! 

COMO COSER "BATATAS" 
Não, não, amigo leitor, não é a mesma coisa ... Repare bem que há umas díferen• 

ças - em menor número e mais fáceis de encontrar que as dos desenhos com que alguns 
jornais nos dão, semanalmente, cabo da paciência .-:: da vista ... se uma pessoa não tem o 
bom senso de ir logo ver à "página tal". eviclent~,11ente. As diferenças são, apenas, duas: 
veja que escrevemos coser com s e não com z "' que pomos aspas nas batatas - assim, 
"batatas"! Trata-se, portanto, de coser, com linha, as "batatas" das peúgas. Ora, elas 
fazem isso com um ovo de madeira, que é uma coisa lisa, escorregadia e, pequena, 
sob,~t.tdo, para mãos de homem. Você vai utilizar, pelo menos, duas maç.Js por par de 

peúgas - e, dai para diante, conforme a quantidade de peúgas a coser e o que você gostar 
de maçãs. Agulha: uma das grandes (sem ser das de coser sacas, senão fica tudo numa 
"batata" só ... - por outras palavras, rebenta com as peúgas!). Unhas: mais grouas que as 
número 30. Meta uma maçã dentro da peiiga e vá comendo a outra enquanto vai cosendo 
"as bélt..it ~s". Três pontos por "batata", puxados ao cent~o da dita. Remate com um nO 
(se não sabe dar o nO, aprenda por si, pois aqui é difícil de exemplificar ... ) - ~ j~ esta! 
Continue assim, "batata" a "batata", peúga a peúga ... e maçã a maçã, até se acc1bar uma 
coisa ou outra - ou as duas coisas. Se gostar mais de laranjas, também resulta mas (fala a 
e,o;per iência amigo .. J. não dá tanto jeito. Com tomates é que não .. mesmo quando os 
tenha duros. porque é uma fruta muito sensível, embora se use do má,o;imo cuidado. Além 
de que, para comer, como quem come maçãs (ou li.tanjas). não é tão prôpria. 

NOTA BREVE: Se não quiser estar com este trabalho todo. coma a fruta, pegue 
nas peúgas, pregue com elas no li,o;o e compre outras . desde que tenha dinheiro ou 
crédito. evidentemente! 

LIMPAR FATOS E TIRAR NÓDOAS 
Não use benzina, não use gasolina, nem use qualquer outro produto. Pegue no 

que precisar de limpeza e mande à lavandaria mais próxima. Prático, não é? O pior é se 
você andar curto de "massas". e a lavandaria não fiar. Mas, isso é outro problema que o 
nosw amigo terá de resolver. Isto é uma secção destinada a auxiliá-lo com ideias mais ou 
menos práticas, até onde nos é possível - mas, não é nenhum Banco nem casa de 
pei,ho, es!. No entanto, vamos ver se arranjamos algumas ideia nova e eficiente, com a 
ideia a seguir. 
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MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DEL TALOC" 


